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Checapes para verificar a presença de 
infecções sexualmente transmissíveis são 
importantes em qualquer tipo de relação 

M
uitas vezes, ao 
levar uma rela-
ção amorosa 
ou sexual a 

outro nível, no qual exis-
tem acordos de exclusivi-
dade e confiança mútua, 
os parceiros costumam 
abrir mão do uso do pre-
servativo e investir em 
outros métodos contra-
ceptivos quando não há o 
desejo de ter filhos.

No entanto, a camisi-
nha, apesar de ser um dos 
métodos mais eficazes na 
contracepção, é também 
uma importante aliada no 
que diz respeito à preven-
ção de infecções sexual-
mente transmissíveis (ISTs).

A maioria dos espe-
cialistas em saúde e o 
Ministério da Saúde refor-
çam a importância da 
camisinha. Quando há o 
desejo de ter filhos, exis-
tem alguns exames reco-
mendados para garantir a 
saúde do casal — chama-
dos de pré-nupciais.

Em um mundo moder-
no e com diferentes tipos 
de relacionamento, os 
profissionais da saúde 
buscam uma abordagem 
mais realista ao entender 
que não são apenas os 
casais que tentam a gra-
videz que abandonam o 
preservativo. Eles reco-
mendam que os chama-
dos pré-nupciais sejam 
feitos não somente antes 

do casamento, mas em 
todo tipo de relação.

É importante reafirmar 
e ressaltar que não exis-
te uma recomendação 
da saúde em substituir o 
preservativo pelos exames 
que podem detectar ISTs, 
mas quando o indivíduo 
já optou por abandonar 
a camisinha, é extrema-
mente importante que 
faça um checape.

“Fazer esses exames 
antes de manter relações 
sem preservativo é impor-
tante, principalmente para 
evitar o contato com infec-
ções sexualmente trans-
missíveis, que podem ser 
assintomáticas. Sabemos 
que não é somente após 
um casamento tradicional 
que as pessoas deixam de 
usar o preservativo”, diz 
a ginecologista, ultras-
sonografista e especia-
lista em saúde da mulher 
Ana Glauce Carvalho, 
do Exame Medic ina 
Diagnóstica/Dasa.

A médica explica ainda 
que, mesmo quando se 
mantém o uso do preser-
vativo, não se deve des-
cuidar da saúde sexual, 
uma vez que a camisinha 
pode estourar e falhar. 
“O ideal é que os exames 
sejam feitos uma vez por 
ano. Se alterados, existe 
uma indicação específica 
para cada caso. A pessoa 
deverá seguir a orienta-
ção do médico responsá-
vel”, completa.
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